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Muis um Ano que passa 
Ano velho, vai acabar! 

Será que, acaba com ele, 
tudo o que está velho e ul-
trapassado?, só o futuro nos 
dirá. 
Novo Ano e que os ho-

mens se conciliem e se cons-
ciencializem, q u e entrem 
imanados de boa vontade e 
amor fraterno, que deixem 
no Ano Velho o ódio, o ran-
cor, o capricho e a vingança. 
Amanhã, termina mais um 

ano, um ano que a todos • 
lembra. Para uns, um ano 
que deixa saudades, para 
outros; amarguras, tristezas 
e o nunca mais querer lem-
brar o ano que finda, mas 
enfim, a vida e o tempo, tem 
de tudo um pouco. Há que 
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reflectir, há que fazer um 
exame de consciência, pen-
sar no passado e procurar 
reparar e acertar o que es-
tiver errado, para no futuro 
ano, que dentro de dias co-
meça, seja melhor para todos 
e não só para alguns, oxalá 
ele venha decidido a trazer-
-nos melhores dias, bem es-
tar, mais conforto, mais tran-
quilidade, união, trabalho e 
pão, 
Um Ano Novo e com ele 

uma vida nova, nós, que tra-
balhamos, iremos tentar fa-
zer o melho para melhor ser-
vir. Pois assim deve ser a 
função da informação ao ser-
viço do Povo, da sua Terra 
e da sua Pátria. C. C, 
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ENTAO A RAÇA PORTUGUESA E ATLANTE? 
pelo Dr. Francisco de Almeida Ao que me relatam e pelo que 

no Barcelense tem escrito o Padre 
Herculano, galegos é terra muito 
antiga. 

De louvar é a correntía penado 
Padre Herculano que vejo todo 
dedicado ao a compulsar enciclo-
pédias, a examinar o registo ca-
dastral (matrizes) em Barcelos, a 
sustentar que o sítio descoberta 
não é Pena Grande, Certo: em 
História não se inventa. Já na mi-
nha Galegos e outros artigos pro-
vei o que fosse casal ,em 1518: 
um assento (casas e instalações 
agrícolas). centro de 12 a 20 e 
mais parcelas (campos e leiras, 
vinhas e matos ou devesas). 
0 que é Monte? É isso: matas 

para além do povoado a subir 
para serra, Em Galegos, para o 
Facho. 

CAO QUE 
Há aqui na minha vizinhança 

um cãozinho que está sempre a 
ladrar. Sempre, sempre, aquela 
criaturfnha, na defesa do seu dono 
e da sua casa. 
E digo < na defesa de seu dono 

e da sua casa, porque não ladra 
aos conhecidos. Só ladra, quando 
vê ou pressente algum estranho, 
que será possivelmente, lá na sua 
imaginativa, um indesejável um 
agressor, um inimigo— 

Ladra sempre este bendito ca-
chorro. Até de noite, pala noite 
fora, se ouve a ladrar. E durante 
a noite mais talvez, ainda, que 
durante o dia. 
Os cães, dizem, ladram mesmo 

a dormir e a sonhar. Este cá, não 
foge ao instinto: desperto, ou dor-
mido, sempre na defesa do dono 
e dos seus interesses, sempre um 
bom e fiel -amigo. 
E eu, ao ouvi-lo tantas e tantas 

vezes, sofro-lhe a cegarrega com 
que me martela os ouvidos em 
paga da lição que me dá. Tam-
bém eu devo ser um intrépido de-
fensor do meu Senhor e m e u 
Deus, da sua Casa, que é a Igreja, 
da sua Doutrina, da sua Verdade. 

Clama, ne cesses: não cesses de 
clamar, dizia Deus, outrora, ao 
seu Profeta, e me diz, hoje, tam-
bém a mim. < Se estes se cala-
rem, até as pedras clamarão » , 
ripostou Ele aos fariseus hipócri-
tas. Entre «estes», que são os pe-
quenos e humildes, estou eu, por 
condição e vocação. Não deixarei 

LADRA NAO MORDE 
que as pedras me venham substE-
tuir! 

Poderá às vezes, sair-me a voz 
um pouco mais estridente, a pa-
lavra um pouco mais importuna 
ou incomodativa, a razão um pou-
co mais contundente, algum a— 
propósito um pouco mais desman-
cha—prazeres, mas a íatenção é, 
e será sempre, a mesma: defen-
der o meu Senhor dos seus inimi-
gos, pregar bem alto e bom som 
som a verdade e desmascarar o 
erro, promover o bem, combater 
o mal. 

Algum tom mais dissonante, 
que às vezes irrompa, será do 
instrumento, não da pauta. E não 
é nas vozes de quem, por ofício 
ou descargo de consciência, tem 

de gritar aos lobos, que se vai 
apreciar a música. Além de que 
o próprio Divino Mestre, que sua-
vemente pregava: < Olhai os lírios 
do campo..-» também fazia, quan-
do necessário, estralejar o azor-
rague. E o mesmo Deus, provi-
dente e bom, que faz com o sol 
aquecer a terra, também a seus 
tempos a resfria com a neve ou a 
fustiga cam duras bátegas de gra-
nizo. 
A verdade é como o prego: não 

entra sem umas marteladas, Só 
que estas bão-de ser dadas com 
tento, com jeito e com medida, 
para não entortar o prego nem es-
tragar a madeira. 

Abel Guerra 

DUAS MENSAGENS CRISTAS 
por Alvaro Correia. 

D u a s Mensagens nos foram 
transmitidas, no Natal 78 e a nos-
sa gloriosa Matriz, viveu mais 
uma vez, a extraordinária riqueza 
e grandeza, ao festejar o nasci-
mento das mais ricas civilizações 
da história da humanidade. Nas-
ceu Cristo para bem da humani-
dade e como sempre, surge no 
caminho do bem e da verdade, 
quando ódio se sirva, deturpe a 
verdade e criminosamente ator-
menta a vida da humanidade. As-

P E R E L H Á L no limiar de um Ano Novo 
No termo de mais um ano civil, tal como as Nações e as empre-

sas públicas ou privadas, compete aos homens fazer o balanço da 
actividade dispendida. 

Quer no tocante à sua vida individual quer no plano colectivo 
como elementos activos (ou passivos) da sociedade onde se Encerem, 

B o momento aprazado para uma reflecção consciente daquilo 
que se fez ( de bom ou de mau) e daquilo que deixou de fazer-se por 
inércia ou desleixo ou por indiferença perante os problemas concer-
nentes ao papel que a cada um incumbe como factor de produção e 
desenvolvimento do sector on ic actua, quer do ponto de vista cultu-
ral, social ou económico. 

Dessa reflexão, desse balanço entre o deve e o haver surgirá o 
resultado (positivo ou negativo daquilo em que se contribui para a 
melhoria da colectividade ou naquilo que a mesma sentiu o reflexo 
de uma passividade que se filia no deixa passar, sem atentar na nu-
lidade de uma existência improdutiva que pesa sobremaneira na vida 
de cada um e de todos nós, 

(Continua na página 4) 

sim tem sido desde o principio do 
cristianismo. Todavia, repete-se 
a história e do valor do cristianis-
mo, os não crentes e aqueles es-
quecidos, sem prática religiosa, 
ainda hesitam muitas vezes, se 
devem ou não continuar nas tre-
vas do comodismos, do egoísmo e 
da vaidade. Nasceu Jesus, o Sal-
vador e Redentor, anunciado pelos 
Profetas e realizadas as suas pro-
fecias, Cristo Jesus, desde o Seu 
príncipio aos nossos dias, é o 
Martir dos Mártires e ofendido 
dos ofendidos. Cristo é a humaní-
de que sofre e traída pelos novos 
judas, gerados pela negra e san-
guinária escola marxista-ateísta. 

Outrora, surgiram os profetas, 
enviados especiais, com Mensa-
gens anunciadoras da Paz, do 
Amor e da Justiça. Nos nossos 
dias, outros mensageiros surgem 
a transmitir, a alegria, a arte de 

Continua no 4.e página 
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0 assento do Casal do Monte si-
tuava-se na casa do Frade (os 
Martins). A zona do Monumento 
nunca foi lugar, só sítio: como tal 
pode chamar agora as Bouças (a 
designação não existe nos arqui-
vos), mas se se quer integrar em 
lugar, mais cairá na área de Pena 
Grande: isso logo nos orienta para 
nordeste de Galegos ao passo que 
Casal do Monte nos orienta para 
norte e era errado. 

Voltauto agora ao tema. 

Sustenta João de Almeida ( ge-
neral) no obra 0 Funde dtlante da 
Rafa Portuguesa e a rua Eaolufáo 
Histórica, 1950, 182 páginas, que 
os Portugueses, contra a ideia 
dos apátridas republicanos da 
jantarada de Badajoz (1884) são 
principalmente do mesmo sangue 
que os famosos Homens de M uge, 
terra ali perto de Salvaterra de 
Magos, 42 kms a Leste de Lisboa, 
Relata o caso assim: 

(Continua na página 4) 

DO SOPÉ DO FACHO 

Assim anda a 
A Inveja e o Ciúme 

A inveja e o ciúme são o ali-
mento do homem diminuído pe-
rante a sociedade. 
Quando o homem não é capaz 

de realizar algo ou de se realizar 
a si próprio, deixa-se emocionar 
pela inveja e pelo ciúme; e, nessa 
altura, nessa fase da vida quer 
particular, quer social ou política, 
o homem assim ínfluenciado, tor-
na-se perigoso e desce ao ridículo. 
E assim marginalizado, o ho-

mem provoca muitas vezes o de-
sentendimento entre a sociedade 
e é prejudicial à mesma e a si 
próprio. 

Romagem de Saudade 
ao que foi ilustre 

Dom Prior de Barcelos 

Alfredo da Rocha Martins 
Ontem, dia 29 de Dezem-

bro, fez 10 anos que Deus 
chamou a Si o nosso saudo-
so Dom Prior Alfredo da 
Rocha Martins. 
Para comemorar esta data 

lutuosa, um grupo de Bar-
celenses, convida toda a po-
pulação a associar-:e a esta 
Justa Homenagem, que terá 
lugar amanhã dia 31, com o 
seguinte programa: 

As 11 horas— MISSA na 
Igreja Matriz, seguida de 
ROMAGEM ao seu Jazigo, 
no Cemitério da cidade, 

nossa Sociedade 

Por vezes, esse homem se ridi-
culariza e se torna hostil no meio 
em que vive, e, cego pela inveja 
que tem aos outros e pelo ciúme 
de se ver ultrapassado pelos mes-
mos. 

Pode surgir neste assunto, uma 
argumentação sobre a inveja, con-
denada como pecado capital. 
Como emoção, inveja e ciúme 

se caracterizam como uma triste-
za provocada pela ausência de um 
bem que assiste a outra pessoa. 

Mas, apenas u ma pergunta: 
como afirmar serem estas emo-
ções naturais, se geralmente fa-
zem sofrer e são a causa de tantos 
males? 

Sendo o ciúme de alguns ho-
mens uma insegurança, uma Ensu-
ficiêncfa, ao menos sentida assim 
pelo ciumento, compete-nos fazer 
algumas considerações sobre a 
insegurança e a psicologia do seu 
desenvolvimento durante o pro-
cesso da educação. 
A educação faz parte destes fe-

nómenos. 
0 indivíduo que se sente apre-

ensivo, manifesta-se pela reacção 
da fuga, com a grave omissão 
quando ela se deve manifestar, 
falta de confiança em si e nos que 
o rodeiam como consequêncía de 
não conseguir fazer amizade, 

A psicologia ensina que a inse-
gurança está intimamente ligada 
à ínadquação ou seja à íncapací-
dade para a realização do que se 
espera da pessoa. 
Tais circunstancias s u pôem 

certas deficiencías da sua perso-
nalidade. 

(Continua na 4.a página) 

A tragédia espreitou oS Bombeiros V. de Barcelinhos 
Não será tanto quanto se possa pôr em confronto o sucedido, 

com o velho rifão! Depois de casa roubada, trancas à porta—, pois 
que não houve por parte dos dirigentes desta briosa Corporação de 
Bombeiros alguma culpabilidade pela derrocada de parte das suas 
velhas instalações nas vésperas de Natal, 

Há já alguns anos que afanosamente os Bombeiros de Barce-
linhos procuram construir o seu NOVO QUARTEL, tendo já organi-
  zado um cortejo de oferendas que 

Bombeiros Voluntários de Barcelinhos 
Por =motivo de derrocada no seu Quartel, mu-

daram os seus serviços para o edifício do antigo 
matadouro, situado no mesmo largo, mantendo o 
mesmo número de telefone-81338. 

rendeu algumas centenas de es-
cudos, uma iasígnfficante parcela 
para o total a investir em relação 
ao projecto que se pretende rea-
lizar e que felizmente já se encon-
tra concluído, esperando-se ape-
nas o SIM das diversas dependên-
cias de Estado e Admíuistrações 

(Costtnsa sa pdgina 4) 
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Deseja aos seus Ex.-Os Clientes e Amigos 

BOM NATAL e BOM ANO NOVO 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

Ao H o M 1 H H H— centro Técnico de Equi-
parnenioS Agrícolas do PAinho, Limitada 
CERTIFICO, para efeitos de 

publicação, que, por escritura de 
dez de Novembro de 1978, la-
vrada de folhas doze a folhas ca-
torze do livro de notas para escri-
turas diversas número C-35, do 
Primeiro Cartório, desta Secreta-
ria, a cargo do Notário Doutor 
Vítor Marques, foi alterado o pacto 
social da sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limita-
da «AGROMINHO-C E N T R O 
TÉCNICO DE EQUIPAMENTOS 
AGRICOLAS DO MINHO, LIMI-
TADA», com sede e estabelecimen-
to na Avenida Alcaides de Faria 
(Torre Ampal), rés-do-chão, desta 
cidade de Barcelos, tendo sido au-
mentado o capital social de 
900.000$00 para 1.200.000$00, 
sendo a importância de aumento 
de 300.000$00, subscrita em di-
nheiro, pela entrada para a socie-
dade de dois novos sócios, FER-
NANDO FIGUEIREDO DE CAS-
TRO, casado, residente na Casa 
do Cruzeiro no lugar do Loureiro, 
freguesia de Árvore, concelho de 
Vila do Conde, e MANUEL AN-
TóN10 MAGALHÃES ALVES 
DE OLIVEIRA, casado, residente 
no lugar da Areia, referida fre-
guesia de Árvore, com 150.000$00 
cada um, pelo que foram alterados 
os artigos terceiro e quarto, do 
pacto social, por outros, com a se-
guinte redacção: 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro e outros va-
lores, é de mil e duzentos contos, 
dividido em cinco quotas da forma 
seguinte: duas de trezentos contos 
cada uma, pertencentes ao sócio 
Virgílio Serafim Conceição Silva, 
uma de trezentos contos perten-
cente à própria sociedade, uma de 
cento e cinquenta contos perten-

cente ao sócio Fernando Figueiredo 
de Castro e uma de cento e cin-
quenta contos pertencente ao sócio 
Manuel António Magalhães Alves 
de Oliveira; 

QUARTO 

UM — A gerência da sociedade, 
com dispensa de caução e remu-
nerada ou não, conforme for deli-
berado em assembleia geral, per-
tence a todos os sócios, que desde 
já ficam nomeados gerentes; 

DOIS — Para obrigar e repre-
sentar a sociedade em quaisquer 
actos e contratos, e em juizo e 
fora dele, activa e passivamente, 
é necessário a assinatura conjunta 
de dois sócios-gerentes, sendo sem-
pre necessário e obrigatório que 
uma dessas assinaturas seja a do 
sócio-gerente Virgílio Serafim Con-
ceição Silva. Porém, para os actos 
de mero expediente bastará a assi-
natura de qualquer dos sócios-ge-
rentes; 

TRÈS — É expressamente proi-
bido aos sócios-gerentes assinarem 
em nome da sociedade quaisquer 
actos e contratos que dizam res-
peito a negócios estranhos à mes-
ma, tais como letras de favor, fian-
ças, abonações ou assumir qualquer 
obrigação ou responsabilidade 
alheia ao interesse da sociedade; 

QUATRO — O gerente que in-
frangir o disposto no número ante-
rior responderá por perdas e danos 
perante a sociedade. 

Está conforme com o original na 
parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
dez de Novembro de mil nove-
centos e setenta e oito. 

O Ajudante da Secretaria Not. de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

Garagem Santiago 
D E 

Joaquim Gomes de 
Vila Seca 

Miranda 
BARCELOS 

Deseja aos seus Ex.—Os Clientes e Amigos 

BOM NATAL e BOM ANO NOVO 

Fernando Alves da Silva 
Faz mais um aniversário nata-

lício no próximo dia 3 de janeiro, 
este nosso estimado assinante, a 
quem enviamos as nossas sinceras 
saudações e que este acontecimento 
se repita por longos anos, são as 
nossas felicitações. 

Oração ao Divino Espirito Santo 
Divino Espírito Santo. Vós que me escla-

receis tudo, iluminais todos os caminhos 
para que eu atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de perdoar e 
esquecer as ofensas, até o mal que me 
tenham feito. Vós que estais comigo em 
todos os instantes, eu quero, humildemente 
agradecer por tudo e o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez mais a 
minha esperança de um dia merecer e poder 
juntar-me a Vós e a todos os meus irmãos 
na perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pessoa de-

verá fazer esta oração por três dias segui-
dos, sem dizer o pedido, e dentro de três 
dias terá alcançado a graça, por mais difí-
cil que seja). 

Publicar assim que receber a graça. 

Uma graça recebida Agradece, 

M. A. P. M. 
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Mata Fe1iZ 
Em 27 do corrente, teve a sua 

festa natalícia o Sr. Fernando da 
Silva Fortes, por tal motivo daqui 
lhe enviamos as nossas felicitações 
com votos de longa vida. 

Hrlando Gomes 

Depois de trabalhar 15 anos, 
na grande França, onde só cons-
tituiu bons amigos, chegou a For-
nelos, freguesia do nosso concelho, 
este nosso prezado amigo e parente, 
onde possui a sua moderna vi-
venda. 

O nosso prezado amigo e assi-
nante, veio acompanhado de sua 
gentil e dedicada esposa e sim-
pático filhinho. 

Breve, vamos  sua querida te-
baida, para o cumprimentar, pois 
sabemos que o Sr. Orlando Go-
mes, vem passar as suas férias à 
sua Pátria, que é este lindo Por-
tugal, à beira Cávado plantado. 
Os nossos efusivos parabéns. 
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Henrique Braga 

Deseja a todos os seus Ex.—Os Clientes e Amigos 

NATAL FELIZ e PRÓSPERO ANO NOVO 

Aagasfo Alvas Gomas 
No passado dia 23 de Dezem-

bro, fez mais uma primavera, este 
nosso amigo, Sr. Augusto Alves 
Gomes, funcionário da Câmara 
Municipal de Barcelos. 

Por tal acontecimento não que-
remos deixar de lhe enviar muitos 
parabéns. 

António Baltasar da S. Meio 
No dia 9 do corrente teve o seu 

aniversário natalício este ilustre 
barcelense, a que não queremos 
deixar de felicitar, por tal ocorrên- 
cia e que essa festa se continui 
a festejar por muitos e muitos anos 
na companhia de todos os seus, 
são os nossos sinceros votos. 

VENDE . SE 

Em Vila Frescainha S. Pedro, 

no lugar do Paço Velho, Um 

P R É D 10, com Quintal de 

cerca de 518 m2. 

— Bom Negócio. 

Informa: Telefone 83524 

Oração ao Divino Espírito Santo 
Divino Espírito Santo. Vós que me 

esclareceis tudo, iluminais todos os ca. 
minhos para que eu atinja a felicidade. 
Vós que me concedeis o sublime dom 
de perdoar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildemente agradecer por 
tudo e o que sou, por tudo o que tenho, 
e confirmar uma vez mais a minha es-
perança de um dia merecer e poder 
juntar-me a Vós e a todos os meus 
irmãos na perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pessoa 

deverá fazer esta oração por três dias 
-seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de :rés dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja). 

Publicar assim que receber a graça. 

Uma graça recebida. Agradece, 

L.F.A. 
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r1 Os Sócios da Nova Mercearia 

Ribeiro & Reis, L.da 
BARCELOS 

Apresentam cumprimentos a todos os seus estimados 

Clientes, Colaboradores, Fornecedores e Amigos, ende-

reçando-lhes cordiais felicitações para continuação de um 

BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO 

Tribunal 1udiciai -de 
Comarca de EarcelOS 

ANÚNCIO 

Por este se faz público que foi 
distribuída na Secretaria Judicial 
deste tribunal — 1.a Secção do 
1.o Juízo — uma acção especial 
contra PORFIRIO FARIA DA 
COSTA, viúvo, agricultor, de Vila 
Nova — Perelhal, desta comarca, 
para o efeito de ser decretada a sua 
interdição por anomalia psíquica. 

Barcelos 21 Dezembro de 1978. 

O Juiz de Direito 

Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito 

Óscar Augusto Marinho 

Ernesto Gonçalves Ferreira 
Em 25 do corrente, teve o seu 

aniversário natalício este nosso bom 
amigo mas que devido à falta de 
espaço só agora o podemos feli-
citar. 
Que continue a passar muitos 

mais anos, são os nossos sinceros 
votos, e daqui lhe enviamos mui-
tos parabéns. 

Rui António Correia de Oliveira 
No dia 2 de janeiro, tem a sua 

festa de aniversário, completando 
as suas 13 risonhas Primaveras, o 
menino Rui António Correia de 
Oliveira, filho do saudoso Barce-
lense, Sr. Rui Manuel Correia de 
Oliveira. 

Os nossos parabéns. 

GABINETE TÉCNICO DE ENGENHARIA ELECTROMECANICA 

Guilherme Bastos 
Eng.o Téc. 

ESTUDOS, PROJECTOS E EXECUÇÃO DE: 

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS INDUSTRIAIS, 

RESIDENCIAIS E POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO 

PORTO: Rua de Arrábida 189 a 193 — Telels. 62251163680 

VIANA DO CASTELO: Barrosalas (junto à Fábrica MINCALÇA Telel. 97128 

FIZERAM ANOS 

DIA 17 — Augusto Lopes Anjo 
Teixeira de Melo; D. Isabel Aze-
vedo Gonçalves, o menino Firmino 
Manuel Lopes da Silva e a menina 
Rosa Maria da Silva Martins, 

DIA 22 — Isabel Maria de Jesus 
Barbosa. 

DIA 25 — Joaquim Augusto 
Viana Lopes, funcionário Bancário, 
Ilídio José Lopes de Miranda, Sr.' 
Prof a D. Maria de Fátima Queirós 
de Sousa Basto e o menino Paulo 
Manuel Carneiro Paiva. 

DIA 26 — D. Angelina Bessa 
e Menezes de Sousa; D. Cremilde 
da Silva Figueiredo; D. Maria Te-
resa Limpo de Faria Queirós e 
D. Maria Helena Pedroso de Car-
valho, inteligente Funcionária na 
Secretaria do nosso Hospital. 

DIA 28 — D. Berta Augusta 
Pimenta Costa, D. Maria Emília 

Or, Domingos Soares 
de Magalhães 

No dia 1 de janeiro, está em 
festa o lar do nosso bom amigo e 
ilustre conterrâneo Sr. Dr. Domin-
gos Magalhães, distinto Advogado 
em Barcelos, porque nesse dia Sua 
Excelência comemora o seu aniver-
sário natalício. 
Ao estimado assinante deseja-

mos-lhe que essa festiva data se 
repita por muitos anos na compa-
nhia de todos os que lhe são que-
ridos. 

Faria Torres Teixeira de Sousa; 
D. Maria José Beleza Ferraz Aze-
vedo e as meninas Leopoldina Pe-
reira da Silva Fortes e Maria Ma-
nuela Ferreira Lopes, inteligente 
estudante. 

DIA 29 — Maria Cristina de Je-
sus Barbosa. 

M F nE C E'  LOS 

TORRE « AMPAL» 
Av, AI caiderr de faria 

IMPONENTE EDIFICIO CORA 
50 HABITAÇõES 

VENDIDAS E HABITADAS 

DISPONÍVEIS 
AINDA PARA 

VENDA ou ALUGUER 
Alguns dos LUXUOSOS 

ESTABELECIMENTOS 

QUE COMPÕEM O 

GRANDIOSO 
CENTRO COMERCIAL 

COM 26 UNIDADES 

Óptima localização dentro da cidade 

TRATAR COM: 

CONSTRUÇÕES REUN. PEREIRA, IRMÃO, L.°" 
BARCELOS—Tel. 82115 
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António Fernandes Tractores «BARREIROS» 
DENTISTA 

CONSULTAS: a partir do dia 22 de Janeiro de 1979 

As 2.e. 3.-, 4.' e 5,.. feiras das 
10 às 13 e das 15 às 19 horas, na 

RUA ALCAIDES de FARIA — TORRE A M P A L 
2.0 D.to—F— SALA - 1 — BARCELÓS 

e0 Barcelense» N.' 3507 de 30.12-1978 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

1.' publicação 

Faz-se saber que na Acção 
com processo Sumário N.° 128178 
pendente na l.a secção do 2.0 
juizo da comarca de Barcelos, 
proposta pelos Autores ANTÕ-
NIO MACEDO DANTAS e mu-
lher, MARIA JOS$ BERN:•R-
D1NO RODRIGUES, ele oleiro 
e ela doméstica, moradores no 
Lugar de Santo André, Freguesia 
de Lama, desta comarca, são 
CITADOS os HERDEIROS IN- 
CERTOS de TERESA RODRI-
GUES, casada que foi com JOSt3 
FERREIRA GALHO, ambos já 
falecidos e com última residência 
conhecida na Freguesia de Areias 
de S. Vicente, da comarca de 
Barcelos, e também OUTROS 
INTERESSADOS INCERTOS, 
para contestarem, querendo, a 
referida acção, apresentando a 
sua defesa no prazo de DEZ 
DIAS, que começa a correr de. 
pois de finda a dilação de TRIN- 
TA DIAS, contada da data da 
&eguada e última publicação des-
te anúncio. Naquela acção o pe. 
dido dos Autores é, resumida• 
mente, o seguinte& No Lugar de 
Janto André, Freguesia de Areias 
de S- Vicente, desta comarca, 
existe uma casa com um pavi-
mento e junto eirado de lavra. 
dio, inscrita na Matriz urbana 
sob o Art.o 75 e na rústica &oh o 
Artigo 93, omissa na Conserva-
tória do Resgisto Predial, que 
pertenceu aos falecidos José Fer• 
reira Galho e mulher, Teresa 
Rodrigues e que o haviam ad-
quirodo por compra a Ana Luís& 
Coelho. O José Ferreira Galho 
retirou-se para o Brasil, onde já 
se encontrava ao tempo da escrí-
tura de compra daquele prédio, 
para onde levou os filhos e dos 
quais não há noticias há várias 
dezenas de anos. A mulher da-
quele, Teresa Rodrigues, ficou em 
Portugal a viver no identificado 
prédia e juntamente com ela fi• 
taram a habitar a mesma casa a 
sogra a mãe dos Autores Maria 
Rosa Rodrigues e posteriormente 
pelos Autores, a estes sendo anun-
ciado que podiam dispor e usu-
fruir do prédio como seus donos 
fossem, uma vez que passariam 
a ser seus propritários, posse e 
usufruição que se mantém desde 
1945, habitando a parte urbana 
e cultivando a parte rústica o 
pagando as respectivas contrita 
buições ao Estado, tudo sem in-
terrupção temporal e sem oposi-
ção de ningém. Assim, concluem 
os Autores pedindo que sejam 
declarados plenos e exclusivos 
proprietários do prédio e seus 
legítimos possuidores, adquirida 
que foi a propriedade pela usu. 
capião. Se não contestarem sei 
guirão os autos à revelia dos Réua 

Barcelos, 16 de Dezembro de 1978 

O JUIZ DL DIREITO, 
a) foão Fernando Fernandes 

de Magalhães 

O Escrivão de direito, 
David Paulo de Jesus Pereira 

Anúncio publicado no Jornal ºO Bar. 
celenses n? 3507 de 30-12-1978 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

1.* Juizo-1.' Secção 

2.' publicação 

Pelo Tribunal Judicial desta 
comarca, correm éditos de VIN. 
TE DIAS, contados da segunda 
e última publicação deste anún-
cio, citando os credores desco-
nhecidos dos executadas CAR. 
LOS CRUZ e mulher VIOLETA 
FERREIRA MAIA, comercian-
tes, r ridentes em parte incerta e 
com ultima residência conhecida 
na Av.• Estados Unidas da Amé- 
rica, 53- 1.0— Lisboa, para, no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
áquele dos éditos, reclamarem o 
pagamento dos seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados so-
bre que tenham garantia real, 
nos autos de execução de senten-
ça (pagamento de quantia certa) 
que lhe& move AUGUSTO FL. 
GUEIREDO dt SILVA, L.ao, 
com sede na Praça Pontevedra, 
n.e 7, desta cidade. 

Barcelos, 18—Dezembro-1978 

O Juiz de Direito, 

as) — Luciano Crus 

O Escrivão de Direito, 

a&) Oscar Augusto Marinho 

O melhor investimento para o seu dinheiro, senhor Agricultorl 

A máquina para sempre... 

O Tractor para toda a vida 
NO FUTURO, 

Garantia absoluta de Peças e Acessórios 

ASSISTÊNCIA TÊCNICA AOS DOMICILIOS 

AGENTES DÌSTRITAIS: 

A. Perreira & FÍ1hos, L.da 
STAND E OFICINAS ANEXAS: 

Rua 5 de Outubro, 282-300—Tele1s. 63480 (3 suplemenl Residência: 60911—Vila do Conde 

AUTO-7ENVDE 
 DB 

BENTO d PRI%OTO, Ld.• 

Campa 25 de Abril — Bloco 1 

felet. 83081 B&RCBLOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTU) 

FIAT 
FIAT 

CITROEN 
MORRIS MARINA diesel 
RENAULT 5 
SINCA 1100 GLS 

FIAT 850 
AUSTIN 1300 — 4 Portas 
AUSTIN MINI 1000 
OPBL Rckord 1900 Diesel 

FIAT 124 
HONDA S 800 Coupé 

127-2 portas 
126 

Dyane Super 

1976 
1976 

1975 
1975 

1974 
1974 
1970 

1969 
1969 

1969 
1968 
1968 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto á 

CHENOP 

Casa devoluta 
VENDE-SE uma, com quintal, 

no Campo de S. José. 

Informas Filipe Brito 

a. 8•zico •oucc•3cza•z 
Av.B dos Combatentes da Grande Guerra 

154— BARCELOS-- 156 

AGENTE—GRUNDIG • Motores para rega • Rádio 

• Electricidade • Amplificações Sonoras para 

Arraiais e Igrejas • Oficinas de T. S. F. • 

Máquinas de Escrever e Calcular 

ÓPTICA 

MASSAGISTAssesessesIESTETIGISTA 
Todos os tratamentos e modellings de 

rosto, busto e corpo 

Limpeza da pele — A C N E — Celulite — Obesidade — Flacidez 
muscular, depilações e outros tratamentos de estética. 

MARCAÇOES PELO TELEFONE N.o 82402, 
a partir das 14 horas 

CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.o 57 
(Consultório do Dr. Joaquim Reis) — BARCELOS 

i Ateiação surdos de Barcelos 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso setviço e 

i 
nteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 
Rua D. António Barroso, 49 BARCELOS 

NO D IA 5 DE JANEIRO, õ.Q- feira, das 17 às 19 horas, onde ves apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso individual& 
ÓCULOS AUDITIVOS— MODELOS DE BOLSO— MODELOS RETROAURICULARES— MODELOS PÉROLA 

IV e MIRACLE VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais Modelos populares. 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames 
audiométricos e experiências práticas. 

VISITEM-NOS, no dia 5, na FARMÁCIA L• AMELA, das 17,00 às 19,00 horas. 

CASA SONOTONE 
PRAÇA DA BATALHA, 92-1.0 — PORTO 

Poço do Borratém 33, sll — LISBOA 

CORRIDA DE S. SILVESTRE 

Amanhã, Domingo, esta prova terá a meta no Quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos, onde haverá música, ilumi-

nações e fogo de artifício. 
Organização do Núcleo Desportivo «ANDORINHAS», 

com a colaboração dos Bombeiros -V. de Barcelos. 

Ao Divino Espirito Santo 
Agralece graça recebida 

fR. L. 

£líízíca Dentária 
TRATAMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 3 de Outubro. 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULT6RIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Segundas e Quintas Feiras 
das 10 às 19 horas. 

Vende-se 
UMA CASA na Rua D. Antó-

nio Barroso n.os 78-80 c/frente 
também para a Rua Barjona de 
Freitas n.os 91-92, estando o 2.o 
andar devoluto. 

Falar elos Herdeiros na mesma 

Rua N.O 103 Barcelos. 

PRECISA-SE 
PAQUETE DE 15 aos 17 

anos para Escritório. Preferência 
prática de datilografia. Exige-se 
referências. 

Resposta ao jornal n.o 6. 

Dois Andares 

VENDE-SE 2.e e 3,°, devolutos. 

Na Avenida da Liberdade. 

Falar no mesmo local, no n.o 
69—Barcelos 

Domingos Carvalho 

Gomes 

Vindo da Alemanha, entoa., 
tra=se a passar férias em Barce-
los, este nosso amigo que veio 
festejar o Natal e o Novo Ano 
junto de sua Esposa, filhos e 
restante familiares, umas opti. 
mas férias e muito Boas Festas 
lhe desejamos. 

Faro &aM••xi• 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotogratïa 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Telf. 83541 

Farmácia de Serviço 
Hoje, Sábado 

J. Alves Faria—Bareelinhos 

.... ..... .M ..............UO...Spt ..rn.uu.m 

CARROS USADOS 
TODOS DEVIDAMENTE REVISTOS 

E C/ GARANTIA 

—FIAT 131 /M-1,61,10 
—FIAT 128/CL 4 Portas 
—FIAT 12912 Portas 
—FIAT 12713 Portas 
—FIAT 132 / GLS 1.800 
—FIAT 126 
—SIMCA 1,301 4 portas 

1977 CARRINHA 
1977 Em estado novo 
1975 
1976 
1975 Em estado novo 
1975 
1970 

Gara gem Machado 

SERVIÇO FIAT em COMPRA E VENDA DE AUTO• 
ç MÕVEIS E ACESSÓRIOS 

REPARAÇOES EM AUTOMÕVEIS E ESTAÇÃO DE 
SERVIÇO — TELEF. 82166— BARCELOS 

N. 
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O BARCELENSE 

ENTRO A RADA PORTUGUESA E ATLANTE? Pelo país fora 
• Seis militantes da Organização Unitária dos Trabalhadores foram 

condenados pelo juiz Barroso de Moura, por haverem colocado 
cartazes ofensivos do Presidente da República. 

• 0 sindicato da construção civil de Aveiro decidiu, em assem-
bleía geral, aderir à Uaíão Geral dos Trabalhadores (UGT). 

• 0 constitucionalista Jorge Míranda defende que, para a entrada 
de Portugal na CEE, a nossa Constituição tem de ser revista. 

• Pediram a sua demissão do Partido Socialista 254 militantes, 
integrados no núcleo da Sociedade Transformadora de Papéis 
Vouga, L.da, em S. Paio de Oleiros. 

• 0 matutino «0 Dia» noticiou que organizações de extrema-es. 
querda e grupos de marginais agrupados em seitas teriam pla-
neado o rapto de Sá Carneiro e do filho mais velho de Ramalho 
Eanes. 

• D. Manuel Ferreira Cabral foi confirmado pela Santa Sé como 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Braga. 

• 0 Conselho de Ministros decidiu atribuir à RDP, a título exce-
pcional, um subsídio não reembolsável de 60.000 contos, 

• É provável que Portugl gaste um milhão de contos na importa- 
ção de 800 mil hectolitros de vinho, da Argentina, Itália, Bulgá-
ria, Espanha e Grécia. 

• Foi vendida no Porto, em fracções, a «taluda» do Natal, no mon. 
tante de 64.000 contos, 

• 0 Coro Paroquial de Vfutodos lançou no mercado uma «cassete* 
(que não tem de se envergonhar diante de profissionais), com 12 
cânticos próprios da quadra natalícia, a maior parte dos quais 
inéditos e todos de notável categoria. 

'•)uao Ó'Wewa ¢n5 
(Continuação da 1.• página 

cantar louvar e engrandecer a 
espiritualidade cristã dum povo, 
que ama Cristo e sabe vjvè-lo. 

Foi assim, que o prodigioso Or-
feão de Carapeços se revelou no 
dia do Natal, nascimento do Sal-

00 SOPÉ 00 FACHO 
Continuação da 1.a página 

As comparações, os previlégios, 
a diferença do trato, etc., partem 
dos princípios da educação, e isto 
afecta o caracter do homem ciu-
mento. 
0 homem sensato, correcto e 

respeitador, não se deixa influen-
ciar pelo ciúme daquilo que os 
outros fazem, nem pela enveja de 
não ser dapaz de fazer tanto e tão 
bem como os outros. 
Mas deve-se capacitar e limitar 

ao desenvolvimento dos talentos' 
com que Deus o dotou, 

E, sendo homem, não se baixe 
novamente a accionar como crian-
ça. 0 prestígio do homem não se 
alcança com inveja e com ciúme, 
mas sim, com critério, com deli-
cadeza, com dedicação e sobre-
tudo com correcção. 
A inveja foi já o grande pecado 

q u e revolucionou os próprios 
Anjos. 
Como não há-de ela ser nociva 

aos homens? 
ANGELA 

vador e Redentor. Estais de para-
béns entusiastas e laboriosas gen-
tes de Carapeços, com a vossa 
caravana espiritual de novos Reis 
Magos, que fizeram ecoar pelas 
naves da nossa Igreja Matriz as 
estrofes cantadas pelos Anjos, 
pastores e por todo o mensageiro 
Cristão, que faz da sua Profissão 
de Fé, testemunho de fidelidade à' 
Igreja de Cristo. A vossa mensa. 
gem calou profundamente nas al-
mas de quantos encheram total-
mente a nossa e vossa Igreja Mãe, 
nobre e religiosamente assistida 
por uma das mais brilhantes ele-
quéncias que se tornou dotada de 
inesgotáveis talentos honra e mé. 
rito de nosso D. Prior Padre Al-
berto da Rocha Martins, Duas 
Mensagens nos foram transmiti-
das na Noite de Natal. Aceitamos 
e admiramos as vossas ;mensa-
gens. Elas são o despertar para a 
vida da Igreja e do Seu Povo es-
colhido. São também o incentivo 
para a criação e valorização de 
outros agrumentos orfeónicos. Fa-
zeis parte da história da verdade 
e do amor cristão. Desta humilde 
trincheira, enviamos ao nosso de-
dicado e excepcional Director ar-
tístico, o nosso sincero obrigado, 
as nossas inquebrantáveis sauda-
ções cristãs e a esperança e dese-
jo dum 1979, com Cristo a impe-
rar, viver e reinar nos corações 
dos homens. Parabéns D. Prior e 
parabéns Snr. Capitão Fonseca, 
Director Artístico do Orleão de 
Carapeços. 

AS NOSSAS INSTITUIÇÕES 
Continuação do último número 

por Alvaro Correia 

os vendavais humanos, provocados pelo homem, sem Deus, sem Pá-
tria e sem Família, continuam na sua senda diabólica a torturar a 
Humanidade. Ouve-se os gemidos dos oprimidos, dos martirizados e 
as almas das vítimas, cruelmente assassinadas, tiveram como prémio 
da sua resignação e fidelidade, a Jerusalem Celeste, onde é cantado o 
Hino da Ressurrueíção e da Imortalidade do nosso Deus Todo Pode-
roso. A Igreja continua a ser a grande perseguido e o seu mordaz 
inimigo, escravo de Satanaz, não pára e serve-se de todos os meios, 
para destruir e tornar prisioneira, a Família Cristã. É o divorcio, é o 
aborto, é a corrupção do ensino, é a imoralidade do cinema, do tea-
tro e de determinados meios de comunicação social, o infecioso e 
criminoso cancro social, que arrasta, parte da nossa Juventude, para 
os imundos charcos da droga, do vício e do crime. É sempre motivo 
de alegria, quando, a nossa consciência nos dita um dever a cumprir, 
uma missão a enaltecer. 

0 Círculo Católico de Operários, encontra-se em verdadeira fes-
ta cristã e melhor dia não podia ser escolhido, para assim, prestar-
mos a nossa submissão à nossa Padroeira, Mãe e Raínha. Consultada 
a história da Pátria, ela nos aponta a grandeza dos nossos antepas-
sados, as misérias do presente conhecemos e o futuro, em Nossa 
Senhora da Conceição confiamos. Vale a pena rezar, assim é confir-
mado por incontidas multidões que ocorrem aos Santuários de Por-
tugal. E o Santuária da Franqueira, da Aparecida, do Samefro, de 
Fátima e finalmente todos os Santuários da Terra, que dão e darão à 
Pátria, a mais santa e fiel cobertura, como garantia da nossa sobre-
vivéncfa. Rezou um Egas Moniz, um Nuno Alvares Pereira, um Ma-
giola Gouveia e reza todo o portugués que é Cristão e patriota. Aca-
bou por rezar Guerra Junqueiro e debaixo do travesseiro, um crucifixo 
ínha Roriz Pereira. Continua 

a —Já aqui viviam os de Muge 
quando se deu o dilúvio de que 
Deus salvou Noé (24 séculos an-
tes de Cristo); 

b)— Os 1.05 que para cá vieram 
de fora seria arianos descenden-
tes desse Noé e viriam da Ásia 
Menor subindo pelo rio Danúbio 
—os Iberos; 

(Continuação da primeira página) 

c)—Portugal e Espanha eram 
separados da França por mar e 
ligavam-se à Inglaterra e Berlen-
gas, até aos Açores e Canárias e 
Marrocos, e que tudo era um todo 
—a Atlântida de que Platão já fa-
lou (350 anos antes de cristo); 

A TRAGÉDIA ESPREITOU 
(Continuação da 1.5 página) 

concelhias ligadas aos destinos 
das Corporações dos Bombeiros e 
sua manutenção, para a conces-
são das verbas necessárias para 
que a obra se comece a erguer. 
Tem sido terrível a luta dos 

briosos bombeiros pela constru-
ção do seu Novo Quartel, pois 
dia a dia se via cada vez mais 
acentuar a ruina das velhas e pre-
cárias instalações em que exer-
ciam o seu ardoroso trabalho em 
prol da humanidade. 

As chuvas torrenciais que nos 
últimos meses têm assolado o país 
ligados às fortes ventanias, fize-
ram com que parte das velhas 
instalações ruísse em vésperas de 
Natal, felizmente não causando 
danos pessoais nem materiais de 
grande alcance. Apenas o barco 
de socorros para vigilancfa no 
rio Cávado oferecido pelo I.S.N. 
e algum material arrecadãdo fica-
ram debaixo dos escombros. 
Tudo se passou tão repentina-

mente que, não fora a pronta acção 
dos briosos Bombeiros e de al-
guns populares, então sim, talvez 
a morte se fizesse sentir na famí. 
lia do motorista que ali vivia, ten-
do que se refugiar nas instalações 
do antigo Matadouro Municipal, 
recolhendo-se aí também todo o 
material de socorros, passando 
este edifício sem qualquer con. 
forto e condições a servir de ins-
talações provisórias. 

Barcelense - Desportiuo 
O encerramento do I 

Torneio do Natal, dos 

Jogos Juvenis de 
Futebol de Salão 

Terminou em beleza no passa-
do domingo dia 24 o I Torneio 
Infantil de Futebol de Salão, feliz 
iniciativa do Peloura de Despor-
tos da Câmara Municipal de Bar-
celos, que deste modo deu ensejo 
a mais de 350 pequenos atletas, 
de se apresentarem num torneio 
desportivo, tanto da sua simpatia. 

Duraute um mês foi agadável 
observar o entusiásmo posto na 
luta pelos cmíudos>, cujae equi-
pas e seus atletas tomavam mes-
mo a sério e com brio a compe. 
tição. Pode dizer-se que todos os 
jogos realizados no nosso magni-
fico Pavilhão Municipal, tiveram 
sempre elevado calor humano de 
simpatizantes, mas a final teve 
sem duvida, características iné-
ditas, de redobrado entusiasmo e 
alegria. A final teve ambiente fes-
tivo e ainda a presenço do Presi-
dente da Câmara, Dr. João Ma-
chado e toda a vereação. 
Depois de emotiva final sagra-

ram-se vencedores: 
8 aos 10 anos—Andorinhas 

11 aos 13 «Juaentos 1.o de Maio 

Gil Vicente —Tadim 

Hoje sábado terá lugar a 15.a 
Jornada, com a visita do Tadim, 
Com este desa fio encerra o Gil 

Vicente, a primeira volta deste 
Campeonato. Desejamos ao Gil 
Vicente a recuperação duma clas-
sificação que se harmonise com 
as suas reais possibilidades. 

18-nos lícito recordar o infortú-
nio dos BOMBEIROS VOLUN. 
TÁRIOS DE B A R CELINHOS 
que há anos viram enlutada a sua 
corporação com a morte de al-
guns bombeiros quando se diri-
giam para um grandioso incendio 
em Esposende e há apenas dois 
anos perderam também umas suas 
viaturas queimada num incendio 
florestal e agora se veem priva-
dos das suas instalações, embora 
que modestíssimas, 

(Continua no próximo número) 

Devido à falta de espaço, e à tar-
dia hora do original nesta Redac-
ção, só nos foi possível enserire 
este artigo até este ponto. 

d)—Os rios Lima, Douro, etc., 
corriam na Atlântica para Nascen-
te e foi um cataclismo que levan. 
tou os Pireneus, as serras da Es-
trela e outras e fez tais rios dar 
volta de 180 graus e correr para 
Poente, como correm; 

e)—Ainda agora a beira-mar se 
esfá a afundar lentamente no mar 
—logo daqui a séculos Esposen-
de pode estar afogada; 

f}  Os Portugueses t é m em 
média o sangue seguinte: Atlante 
(Mugem)-23, 1%, fenício-1%, 
ibero-1,6%, celta-6,1%, grego 
—0,6%, suevo-11,4%, árabe-
5,5% e o resto (50,7%) sangue 
misto (mestiço). 

Até estudou concelho por con-
celho (através do exame Pignet 
dos recrutas) o caso dá a Barce-
los a seguinte composição (pg 71 
—Quadro III ): 5% atlante, 6% 
celta, 25% suevo e 54% mesti-
çado. Sem fenício nem ibero nem 
grego nem árabe. Mas Esposende 
é 17%_ fenício e Braga é 2% 
grega. 

As diferenças de freguesia para 
freguesia, vêem-se a olho nu: re-
flexos na côr dos olhos, cabelos, 
postura corporal, etc., 

PERELHAL— No limiar de um Asno Novo 
(Continuação da página 1) 

No limiar de mais um ano na vida do 
homem e do povo muito há a lamentar 
no tocante ao que deixou de realizar-se 
e do que esperava tivesse sido feito--
quer ao nível da Freguesia e das natu-
rais ambições do próprio homem. 

Por isso, o termo de um ano é sem-
pre o desfazer de ilusões alimentadas ao 
longo de 365 dias ou a certeza de algo 
se ter conseguido em prol da sociedade 
de que se faz parte. 

Com a aproximação de novo ano se 
desenha no plano das desejadas con-
quistas sociais, ao firme propósito de 
envidar todos os esforços, no sentido 
de ir mais além no âmbito das activi-
dades sociais, humanas e económicas. 
É sempre uma esperança que aflora 

no desejo de melhores dias para a Fre-
guesia e para os habitantes que nela se 
integram e são pólos concorrentes da 
sua marcha na via do progresso. 

Feito um balanço, por superficial que 
seja, conclui-se que, do muito que pro-
jectou fazer-se nem tudo (ou nada) se 
concretizou em benefício da sociedade 
e do povo. 

E aquilo que se conquistou- 3 custa 
de esforços insanos e ardua luta na ba-
talha de alguns não responsáveis—fica 
muito aquém do planeamento feito. 

É sempre assimi Iguais intenções se 
repetem, na continua rotina do calen-
dário sideral. 

Dias uma radioza esperança ilumina e 
acalenta sempre os homens firmds nas 
suas intenções e coucios da missão que 
lhe cabe na vida do povo. 

Ontem, hoje, amanhã e semprei 

Assim, em cada habitante desta Fre-
guesia permanece uma restes de espe. 
rança quanto ao seu futuro de paz de 

progresso. Esperança que se ranova em 
cada ano que finda e em cada outro que 
se anuncia sob os melhores auspícios. 
Que o de 1979 seja aquilo que todos 

profetizamos na concretização duma 
sociedade mais justa, mais humana e 
democráticamente mais compenetrada 
dos deveres que lhe incumbem e dos 
direiros legítimos que lhes assistem. 

Não é desejar muito, pois não? 

Armindo Alves do Sousa 

FALECIMENTO 

Faleceu nesta Cidade a Senho-
ra D. Emília Ferreíra Veloso Mãe 
da Senhora D. Maria Aureliana 
Ferreira Veloso, Avó das Senho. 
ras D. Maria Elvira Ferreíra Mar. 
ques Pimenta, D. Maria Emília 
Ferreira Marques Pimenta e dos 
Senhores António Alberto, Ma-
nuel e José Ferreira Marques Pi-
menta, sogra do Snr. António 
Marques Pimenta (Nova) nosso 
Amigo, conterráneo e prezado as-
sinante. 
0 funeral da saudosa finada, 

com Missa de corpo presente, 
teve lugar no passado sábado, dia 
de 16 do corrente, da Igreja da 
Santa Casa da Misericórdia, para 
o Cemitério Municipal. 
A toda a restante família em 

luto, os nossos pesames. 

Por esse mundo além 
• A Rússia vai comprar à Aus-

trália dez mil tonelodas de 
carne de vaca, no valor de 
doze milhões de dólares aus-
tralianos. 

• Parece que Samora Machel 
não gosta de ver os seus ho-
mens com barbas revolucio-
nárias, atendo ordenado que 
se cortasse as barbas». 

• A líder do partido conserva-
dor britânico, Margaret That-
cher, afirmou « que a União 
Soviética é uma ameaça para 
a liberdade no mundo. 

• A OPEP resolveu aumentar o 
preço do petróleo em mais 
14,5%. 

FOTO *°am a ío 
Rua D. António Barroso n.4 75, Barcelos 

Telefone. 83541 

DESEJA FELI NATAL e um ANO NOVO muito 
próspero a todos os seus estimados Clientes, não esquecendo 
os que labutam em Países distantes 

• Na União Indiana, morreram 
mais de 200 pessoas, por ha-
verem consumido álcool metí. 
lico, vendido ilegalmente como 
aguardente, 

• Uma pesquisadora mexicana 
afirma que, para solucionar 
uma eventual crise alimentar, 
caldeirada de gafanhotos, tér-
mitas douradas com batatas 
ou uma omolete de ovos de 
percevejo são pratos que pode-
rão no futuro substituir uma 
bifalhada de vaca ou um assa-
do de peixe. 

• Depois de três divórcios, o 
Presidente do Uganda, I d f 
Amin, actualmente com duas 
mulheres e pai de 34 crianças, 
casou mais uma vez, com uma 
moça de 20 a 25 anos, filha 
dum negociante ugandés, 

• Das mulhes que praticam o 
aborto, 80% são vítimas de 
depressão e 39% tentam o 
suicídio. 

• Uma carta de boas-festas de 
João Paulo II aos católices de 
Cracóvia sofreu cortes da cen. 
sura polaca. 


